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Vai faltar 
espaço 

para 
eventos

Grandes terrenos que restam na 
cidade estão sendo vendidos pelo 

governo.  Eventos ao ar livre, como 
as festas juninas e a Via Sacra do 
Guará, correm risco de não terem 

espaço nos próximos anos. 

Dragqueens invadem o Guará
Junho é celebrado o Dia Interna-

cional do Orgulho LGBTQIA+, e para 
conhecer melhor a comunidade, nada 
mais apropriado que o Vale Lounge 
Bar, que fica no Polo de Moda. O espa-
ço é um ponto de encontro para a co-
munidade drag e LGBTQIA+ fora do 
eixo do Plano Piloto.

E no fim de semana, acontece, no 
Teatro de Arena, o bloco As Leis de 
Gaga, com entrada gratuita. A pro-
gramação contemplará a diversida-
de com sete drag queens, como Se-
reia Punk (foto), em performances de 
sucessos da diva pop Lady Gaga, além 
de sete DJs locais.

É tempo de  
São João!
A temporada de festas começa na cidade com o Grande São João do 
Guará, nos dias 8 a 11 de junho, próximo à 4ª Delegacia de Polícia. 
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Aluguel nas alturas
Um corretor de imóveis ficou surpreso 

com o interesse pelo aluguel de uma casa 
na QE 13, oferecida por R$ 6.500 por 
mês. Em questão de horas, surgiram oito 
interessados. 

Ele próprio não imaginava que os 
aluguéis no Guará pudessem chegar a esse 
valor por um imóvel residencial. 

Deslizes da sessão solene
A estreia da deputada Dayse Amarílio na 

sessão solene da Câmara Legislativa para 
homenagear o aniversário do Guará como 
única parlamentar moradora da cidade – os 
deputados distritais tem direito a comandar 
as sessões solenes de suas regiões – foi 
marcada por alguns deslizes, explicáveis pela 
falta de experiência de sua equipe, mas que 
precisam ser corrigidas no próximo.

O primeiro deles foi a excessiva 
quantidade de “moções de louvor”, o que 
acaba desvalorizando a distinção a quem 
realmente tem serviços prestados à cidade. 
Por causa dessa quantidade, os certificados 
foram distribuídos pela assessoria da 
deputada e não por ela, o que acabou 
frustrando alguns dos homenageados. 
As fotos também foram coletivas e quem 
quisesse ser fotografado com a deputada 
teria que se dirigir a um estúdio montado no 
rall da Administração Regional. A maioria 
não quis esperar e foi embora.

O terceiro foi o inexplicável convite a 
um dono de um bar do Polo de Moda para 
representar a classe empresarial na mesa 
principal - embora seja um empresário bem 
sucedido, é pouco conhecido na cidade e 
não tem qualquer liderança no meio. Deu 
a impressão que a escolha foi apenas por 
motivo pessoal dela ou de quem organizou 
a lista. E, pior, ele fez a desfeita de sequer 
comparecer à cerimônia. Mas o erro foi 
acidentalmente corrigido pelo deputado 
federal Gilvan Máximo, que convidou para 
a mesa o empresário Giordano Garcia Leão, 
dono da Thaís Imobiliária, este, sim, uma 
verdadeira liderança empresarial do Guará.

O terceiro deslize foi o fato de não terem 
convidado para a mesa algum representante 
da cultura da cidade, o que gerou uma saia 
justa com o presidente do Conselho de 
Cultura. Foi necessário depois um pedido 
formal de desculpas da deputada para a paz 
ser selada. 

De mais positivo, a simpatia e a 
naturalidade da deputada Dayse, que 
a cada dia conquista cada vez mais o 
reconhecimento do guaraense.  Foi, no geral, 
uma bonita festa, que contou inclusive com 
um farto coquetel aos presentes. 

Reabilitação do 
Quiosque da Saúde

Com apoio da deputada Dayse 
Amarílio, que é enfermeira, a 
Administração Regional do Guará vai 
reativar o Quiosque da Saúde, na via 
contorno, em frente à Feira, utilizado 
para aferir pressão, conferir os níveis 
do diabetes e prestar informações sobre 
saúde aos caminhantes do calçadão. 

A volta do projeto 
Prevenindo com Arte

Após a soltura do ex-ministro da 
Justiça, Anderson Torres, que ocupava 
uma das salas das instalações do 
Batalhão Aeroviário da Polícia Militar, 
dentro das instalações do 4º Batalhão, 
foram reabertas as inscrições para as 
atividades desportivas e culturais do 
projeto Prevenindo com Arte.

Como o projeto é desenvolvido pelo 
Batalhão, a presença do ex-ministro, 
preso por supostamente ter participado 
dos atos de 8 de janeiro na Praça dos 
Três Poderes, impedia as atividades 
do público externo por medida de 
segurança.

Antes de ser interrompido por causa 
da prisão, o projeto atendia cerca de 
1.800 moradores da cidade, a partir de 
4 anos de idade, com várias atividades, 
todas gratuitas. 

Escolas do Guará 
atendem à Estrutural

Um dado curioso, que mostra o custo da 
escola pública no DF: cerca de 5 mil alunos 
da Região da Estrutural são transportados 
por 96 ônibus contratados pelo governo 
para estudarem nas escolas públicas do 
Guará, por dia.

Esse número chegou a ser maior até a 
construção do prédio que abriga o Centro 
de Ensino Fundamental 2  e da Escola 
Classe 2 da Estrutural, a única escola 
pública da cidade, por enquanto. Mas o 
governo promete construir um complexo 
escolar lá até o início do próximo ano, o que 
vai aliviar os custos do transporte e abrir 
novas vagas na rede pública do Guará. 

TEDxGuará
A cidade recebe em dezembro o 

TEDxGuará pela primeira vez. Os TEDx 
são versões locais e independentes de 
uma das conferências mais importantes e 
inovadoras do mundo, a TED (Tecnologia, 
Entretenimento e Design). Essa é uma ONG 
criada nos EUA, em 1984, e ela tem o intuito 
de propagar “ideias que merecem ser 
compartilhadas”.

Nas convenções TED são convidados 
empreendedores e pensadores de todo 
o mundo para darem palestras curtas. 
Em apenas 18 minutos, o palestrante 
compartilha suas ideias e expõe algo 
completamente novo para engajar seu 
público. Os TEDx são programas locais 
produzidos por entidades independentes, 
licenciados para usar o formato da 
conferência para propagar ideias e 
compartilhar experiências. 

No Guará o TEDx é licenciado para o 
jornalista Rafael Souza, do Jornal do Guará. 
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Para onde vão os  Para onde vão os  
grandes eventos do Guará?grandes eventos do Guará?

Cidade está perdendo suas áreas públicas para a  
especulação imobiliária, onde são realizadas as festas juninas populares e a Via Sacra

O avanço da ocupação 
das áreas públicas, 
previstas no Plano Di-

retor da cidade, vai afetar no 
futuro a realização dos gran-
des eventos em áreas abertas, 
como as duas festas juninas 
– o São João e o Grande São 
João do Guará – e a Via Sacra. 
As áreas que ainda restam já 
foram licitadas ou serão li-
citadas nos próximos meses 
pela Terracap, dona dos ter-
renos. 

O Centro Comunal I, onde 
está a 4ª Delegacia de Polí-
cia, por exemplo, onde é rea-
lizado o Grande São João do 
Guará e onde aportam circos 
mambembes, está sendo ocu-
pado por um complexo ligado 

à Casa Brasileira, que adqui-
riu recentemente da Terra-
cap outra parte do terreno 
em volta de sua loja, onde se-
rão erguidos mais prédios co-
merciais ou para ampliação 
do seu estacionamento. Os 
dois lotes que restam estão 
previstos para serem licita-

dos ainda este ano. 
No Centro Comunal II, ao 

lado do edifício Consei, que 
até o início deste ano era a 
maior área pública livre do 
Guará, a situação piora para 
os organizadores dos gran-
des eventos. Os investidores 
que adquiriram os terrenos 

há dois anos em licitação da 
Terracap começam a ocupá-
-los, como está acontecendo 
com a construção de um edi-
fício comercial pela Rede Ba-
racat, em frente à QE 19. Os 
outros quatro terrenos vão 
receber um hospital do gru-
po Anchieta, uma lanchone-

te do MCDonald´s, um super-
mercado da rede Vitália (do 
grupo Veneza). O que restar 
será ocupado por estaciona-
mentos.

Vão restar de opções para 
os grandes eventos apenas 
a Praça da Moda, no Polo de 
Moda, ao lado via contorno 

No topo da página, a área da QI 33, ou Centro Comunal II, com lotes já vendidos. Acima, o Centro Comunal I, onde está a loja Casa 
Brasileira (a área restante é destinada a uma praça) e na página ao lado a Praça da Moda, ocupada por quiosques   

As festas juninas, a encenação da Via Sacra e outros eventos podem não ter onde serem realizados  no Guará
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do Guará II, que se transfor-
mou numa praça de alimen-
tação ocupada por 12 quios-
ques irregulares, e o Teatro 
de Arena, que deverá ser in-
cluído na PPP do Cave, embo-
ra não vá deixar de existir – 
no projeto da concessão está 
incluída a obrigatoriedade de 
cessão de até três dias no mês 
para eventos da comunida-
de.  Outra opção seria o ter-
reno entre a Unidade Básica 
de Saúde 2 e a cozinha indus-
trial do Sesi, que, entretanto, 
já está cercado para a cons-
trução do Hospital Geral Or-
topédico do Guará. 

Pronto, acabou! Não vai 
restar nenhuma outra área 
que comporte esses gran-
des eventos com públicos de 
até 10 mil pessoas por dia 
no Guará, como são as duas 
grandes festas juninas, ou 
shows populares. 

Organizadores  
protestam

A perspectiva de não so-
brar espaço para os eventos 
abertos no Guará está preo-
cupando os organizadores, 
e até os moradores, porque 
o adensamento vai tirar par-
te das áreas verdes e expul-
sar as opções de lazer tradi-
cionais. “O governo está mais 
preocupado em faturar com 
a venda dos terrenos do que 
com o bem estar da comu-
nidade. Não somos contra a 
oferta de mais moradias, até 
porque elas estavam previs-
tas, mas poderiam reservar 
algumas áreas para circu-
lação e realização de even-
tos”, reclama Mayara Fran-
co, uma das organizadoras do 
São João do Guará, que pode 
ser realizado pela última vez 
no Centro Comunal II, onde 
aconteceu por oito anos, com 

intervalo de três anos da pan-
demia. “E não sabemos ainda 
para onde vamos”, completa.

“Guará corre o risco de se 
transformar em uma nova 
Águas Claras, onde quase não 
há mais área verde e o aden-
samento sufoca os morado-
res.  Estão desfigurando a ci-
dade com a ocupação das 
grandes áreas verdes que res-
tam. As crianças estão sendo 
criadas como gado, confinada 
nos apartamentos”, dispara 
Joel Alves Rodrigues, um dos 
organizadores do São João 
do Guará junto com Maya-
ra Franco e Tâmara Mansur. 
Ele lembra que resta, por en-
quanto, o Complexo do Cave, 
que está previsto para ser 
privatizado. 

Coordenadora da Via Sa-
cra do Guará, Ana Paula Ber-
té, a Naninha, faz coro ao 
grupo dos promotores des-

contentes com retirada das 
últimas áreas verdes do Gua-
rá. “Estamos nos empurran-
do para onde não sabemos 
para onde ir. No caso da Via 
Sacra, ela tem que sair da Pa-
róquia Maria Imaculada e 
precisa cumprir as 14 esta-
ções previstas. Por enquanto, 
estamos indo para o terreno 
ao lado do condomínio Sar-
gento Wolf, mas temos infor-
mações de que ele foi ou será 
vendido”. Ela lembra que a 
única possibilidade que vai 
restar é fazer o percurso en-
tre as QEs 15 e 17, no senti-
do via contorno, o que exi-
girá um esforço de logística 
maior do que o atual. “A Via 
Sacra do Guará, mesmo sen-
do uma das mais importan-
tes do Distrito Federal, não 
recebe qualquer apoio do 

governo e agora corre o risco 
de não ter mais onde fazer o 
percurso”, lamenta. 

Para o organizador do 
Grande São João do Guará, 
que acontece nos próximas 
dias 8 a 11 de junho, Miguel 
Edgard Alves, não há motivos 
para o governo vender todas 
as áreas públicas do Guará. “A 
cidade está se transformando 
numa selva de pedra, como 
aconteceu com Águas Cla-
ras. O morador precisa respi-
rar, ter espaço para circular 
e apreciar grandes eventos”.  
Segundo ele, pior ainda é 
que essas públicas estão sen-
do cedidas, e não vendidas, a 
pessoas que não tem história 
e nem compromisso com a ci-
dade, como está acontecendo 
com os terrenos cedidos ao 
grupo A Casa Brasileira. 

Mayara Franco, Joel Alves e Miguel Edgar, produtores das festas juninas  
do Guará reclamam da falta de espaço livre na cidade

www.thaisimobiliaria.com.br
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 Ajuda para deixar de fumar
UBSs do Guará oferecem tratamento para controle do tabagismo

Para quem sofre com o vício sabe 
que não é fácil deixar de fumar. 
Não basta apenas decidir parar. A 

dependência ao cigarro, como qualquer 
outra, exige muita força de vontade e às 
vezes um tratamento correto.  Quatro 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs) do 
Guará – QI 6, QE 23, QE 38 e Lúcio Cos-
ta oferecem tratamento a quem busca 
uma vida longe do cigarro. O Programa 
de Controle do Tabagismo é gratuito e 
é oferecido pela rede pública de saúde.

A lista de doenças associadas ao ta-
bagismo é grande e vai além daquelas 
divulgadas nas próprias embalagens 
dos produtos. O câncer (principalmen-
te de boca e pulmão) é a principal, mas 
pode acontecer também cegueira, en-
velhecimento precoce, impotência se-
xual, infarto, trombose, gangrena, par-
to prematuro (aborto) e morte. No dia 
31 de maio se comemora o Dia Mundial 
Sem Tabaco, data criada em 1987 pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para alertar sobre os riscos do tabagis-
mo.

Segundo levantamento do Ministé-
rio da Saúde, entre as capitais brasilei-
ras, o Distrito Federal é a segunda com 
maior proporção de tabagistas no país, 
ficando atrás apenas de Campo Grande 
(MS) . Na capital federal, 11,8% da po-
pulação acima dos 18 anos se declara 
fumante, de acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde.

A farmacêutica Cristina Witt Cresta-
ni, que coordena os grupos junto com 
outros profissionais da saúde na UBS 1 
do Guará, explica que além de medica-
ções, há um acompanhamento psicote-
rápico com esses participantes: “É uma 
terapia cognitivo comportamental, 
uma abordagem em grupo com o pa-

ciente, juntamente com os medicamen-
tos disponibilizados pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS)”. Os medicamentos in-
cluem adesivos de nicotina, chicletes de 
nicotina (ambos usados para diminuir 
os sintomas da crise de abstinência da 
substância) e bupropiona, uma medica-
ção que é usada também no tratamento 
de transtornos mentais como ansieda-
de e depressão. “Além do paciente bus-
car a unidade quando quer parar, há 
também as abordagens do paciente no 
próprio acolhimento e nos consultórios 
médicos. Se o paciente tiver interesse, 
ele é encaminhado para fazer os grupos 
com a gente”, explica a coordenadora.

Não há medicações 100% eficazes 
contra o tabagismo. Ansiolíticos, an-
tidepressivos e adesivos são conside-
rados auxiliares, mas o processo exi-
ge uma abordagem multidisciplinar. “O 
tratamento do tabagismo feito na SES 
é voltado, principalmente, para o cog-
nitivo comportamental. É uma questão 
de hábitos. Não adianta tratar somente 
a parte química, pois se a pessoa con-
tinuar com aquele hábito, ela vai retor-
nar à dependência, ao vício”, acrescen-
ta o assistente social Saulo de Oliveira, 
da Gerência de Vigilância Epidemioló-
gica de Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis e Promoção da Saúde da SES.

Tratamento cuidadoso
A taxa de pacientes que realmente 

conseguem parar de fumar é de 30%. 
Geralmente são três tentativas frustra-
das antes do sucesso. O primeiro pas-
so é o Teste de Fagerström, que avalia 
a dependência de nicotina de cada pes-
soa. Depois, são iniciados os trabalhos 
em grupo e o acompanhamento com 
profissionais da SES, entre médicos, 
psicólogos, enfermeiros e até assisten-
tes sociais.

Somente em 2022, foram 1.467 pes-
soas tratadas na rede pública, sendo 
636 homens e 831 mulheres. Apesar 
delas serem a maioria no tratamento, 
há cerca de três homens com o vício no 
Distrito Federal para cada mulher taba-
gista. Em números gerais, a Subsecre-
taria de Vigilância à Saúde estima em 
11,8% da população com o hábito, clas-
sificado como uma doença.

Grupos fechado e aberto
Há dois tipos de grupos: aberto e fe-

chado. “O grupo aberto acontece toda 
semana, mas no grupo fechado, a gente 
espera ter um número de participantes 
para iniciar. Já no grupo aberto, a qual-
quer momento a pessoa pode entrar. 
Nosso objetivo é que seja sempre grupo 
aberto”, completa Cristina. Na UBS 1 do 
Guará, os grupos ocorrem toda segun-

da-feira, às 8h da manhã. Já na UBS 3, 
o grupo aberto acontece às quartas-fei-
ras, pela manhã.

“Todos os pacientes que chegam à 
unidade para participar do grupo, é fei-
to uma avaliação clínica com cada um, 
um teste para averiguar o grau de de-
pendência do paciente – número de ci-
garros fumados por dia, se é dependên-
cia mais física, mental ou química – e, a 
partir disso, fazemos um plano de tra-
tamento para aquele indivíduo”, explica 
a farmacêutica. “De acordo com a quan-
tidade de cigarros que ele fuma, a gen-
te sabe qual a concentração do adesi-
vo que vai ser usado naquele paciente 
e se ele vai precisar de medicação para 
ansiedade”. Ela reforça que, apesar de 
ser um grupo, há um tratamento indi-
vidual ao paciente e ressalta a dificul-
dade do tratamento. Cristina acrescen-
ta que, em um grupo recente composto 
por 15 a 20 pessoas, sete participantes 
conseguiram parar de fumar de forma 
definitiva. 

O analista jurídico Paulo Roberto de 
Faria Junior é um dos participantes que 
conseguiu parar de fumar frequentan-
do os grupos da UBS 1 do Guará. Ele foi 
fumante por 29 anos e conseguiu se li-
vrar do vício graças à ajuda que rece-
beu ao frequentar o grupo na UBS 1: 
“Eu já vinha tentando há algum tempo 
e não conseguia. Minha irmã já tinha 
me falado que o posto de saúde ofere-
cia esse serviço para pessoas que que-
riam parar de fumar, então deixei meu 
nome e me chamaram”. Ele fumava cer-
ca de 16 a 20 cigarros por dia e sentia 
os prejuízos à saúde: “Muita falta de ar 
e até dificuldade para falar”. Ele conta 
que fumou por 29 anos e recomenda o 
programa nas UBSs: “Sem as medica-

ções, adesivos e a goma de mascar, acho 
que não conseguiria. Mas tem que par-
tir da pessoa e ter muita força de vonta-
de, pois é muito difícil”, reforça o agora 
ex-fumante.

Aguardar na fila
O interessado em participar pode 

procurar as UBSs do Guará e se infor-
mar no local. O Programa de Controle 
de Tabagismo no DF segue orientações, 
diretrizes e protocolos do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca). No entanto, o 
início do tratamento pode não ser ime-
diato para todos, já que algumas uni-
dades de saúde dependem de um sis-
tema de filas de espera para conseguir 
organizar a agenda dos grupos e, assim, 
atender todos aqueles que procuram 
ajuda. Já o fornecimento de medicações 
nas unidades depende de repasses des-
tinados pelo Ministério da Saúde.

Cristina Witt Crestani é farmacêutica e 
coordena os grupos de tratamento do 

tabagismo na UBS 1 do Guará.

Paulo Roberto sobre sua experiência 
participando dos grupos: “Muito boa. O 
grupo com pessoas que desde o início 

tem o mesmo objetivo, um ajuda o 
outro e profissionais qualificados para 

desenvolver o melhor”.

O novo cenário do tabagismo já tem impactado os atendimentos diários da 
Secretaria de Saúde (SES). “Tanto mães como os próprios adolescentes têm trazido os 
pacientes aqui para pararem de fumar, porque sabemos que hoje há essa onda dos 
pods, dos vapers, e a meninada assume essa tecnologia com a maior naturalidade”, 

revela o médico Francisco Leal, da policlínica de Taguatinga.



1 ANO
GRÁTIS

Na campanha “Mês do Tanque Cheio Fiat”, o cliente que adquirir um modelo Cronos 1.0 ou Drive 1.0 22/23 e 23/23, entre os 
dias 04/05/2023 a 31/05/2023, terá direito a 1 ano de combustível grátis, sendo dividido em 1 tanque de 48 litros de Etanol 
por mês, durante 12 meses a contar da data do emplacamento do veículo. O crédito do valor do tanque (48 litros) será calculado 
de acordo com a média de custo do Etanol disponível no painel da ANP com fonte do Levantamento de Preços de Combustíveis 
SIMP (Sistema de Movimentação de Produtos) será feito através do aplicativo Cart (www.fiat.com.br/cart.html) e somente poderá 
ser utilizado na Rede Shell Box (https://www.shell.com.br/motoristas/localizador-de-postos.html#). O crédito será disponibilizado 
mensalmente, 30 dias após o emplacamento do veículo. O crédito é pessoal e intransferível. Oferta válida somente para venda a 
Varejo. A ação divulgada acima não contempla veículos adquiridos por meio de modalidades de vendas diretas, incluindo, mas 
sem se limitar, produtor rural, PcD, frota, taxista, locadoras, leilões e seguradoras.
Consulte os demais termos e condições, bem como as configurações e características dos modelos disponíveis em estoque na 
rede de Concessionária Fiat participante e/ou na Central de Serviço ao Cliente: 0800-7071000. Imagem meramente ilustrativa.

NO TRÂNSITO, ESCOLHA A VIDA!

FIAT CRONOS 1.0 A PARTIR DE 

R$ ,0078.990

    COMPRE UM
 FIAT CRONOS 1.0
      E GANHE 1 ANO
    DE COMBUSTÍVEL
  GRÁTIS.

DE 04 A 31/05

1 TANQUE CHEIO
 POR MÊS.

CONSULTE AS CONDIÇÕES.
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Vem aí a avenida Guará
As quadras novas (QES 48 a 58) terão áreas 

definidas para três escolas, um posto policial 
e uma grande praça, além de uma larga pista 
central que será a Avenida Guará, informa a 
líder comunitária Tereza Ferreira Dias. Terá   
na lateral uma área comercial. As máquinas 
da empreiteira Artec já estão trabalhando no 
setor e esperam entregar a obra em breve.
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DF lidera índice de transparência 
internacional de casas legislativas
O índice de transparên-

cia dos atos da Câma-
ra Legislativa do Dis-

trito Federal é destaque no 
ranking nacional de um dos 
maiores organismos anti-
corrupção, a Transparên-
cia Internacional. A orga-
nização sem fins lucrativos 
divulgou a colocação das 
unidades da federação no 
Índice de Transparência e 
Governança Pública (ITGP).

Com 75 pontos, o Distri-
to Federal tem o nível qua-
lificado como bom, quando 
o assunto é o Poder Legis-
lativo. O índice é uma ferra-
menta que avalia a transpa-
rência pública dos Poderes 
e permite acompanhar a 
evolução do quesito e aju-
da na busca por melhorias. 

Para o vice-presidente da 
CLDF, o deputado distri-
tal Ricardo Vale (PT), o re-
sultado é fruto de uma do-
bradinha que compreende o 
empenho dos servidores em 
garantir canais de comuni-
cação e escuta ativa, e o en-
gajamento da população 
registrando reclamações, de-
nunciando e sugerindo. “Pas-
samos por tempos de muito 
ataque à atividade política. 
Uma verdadeira campanha 
difamatória que tinha como 
objetivo afastar o povo dos 
locais de decisão sobre o fu-
turo do país, espaços que 
são políticos. A transparên-
cia vai no sentido inverso, 
é importante para aproxi-
mar o cidadão da atividade 
legislativa e seguiremos tra-

balhando para aprimorar os 
instrumentos de informação 
e inclusão popular”, disse.

De acordo com o parla-
mentar, o aumento do enga-
jamento dos cidadãos é uma 
das metas da atual gestão da 
Casa. Para ele, os morado-
res da capital federal devem, 
cada vez mais, estar aten-
tos à política e buscar fon-
tes confiáveis de informa-
ção, além de acompanhar os 
trabalhos dos parlamenta-
res, sugerir e criticar, prin-
cipalmente, nos canais da 
CLDF, como site, redes so-
ciais e ouvidoria. “É assim 
que se constrói uma política 
consistente de transparên-
cia: participando, opinando 
e cobrando ativamente”, ga-
rante.

Ricardo Vale, vice-presidente da Câmara Legislativa

Incentivo ao comércio local                                                             
 O Guará está recebendo novos vizinhos e 

é interessante estimular os novos moradores 
e consumirem aqui.  É mais perto e acaba 
compensando, por causa da economia de tempo 
no  trânsito e a dificuldade de estacionamento de 
outros lugares. O Guará tem um comercio ativo e 
está crescendo. Várias redes começaram aqui na 
cidade, como é o caso a Panificadora Pão Dourado, 
Supermercados Dona de Casa, Thaís  Imobiliária 
e Padaria 5 estrelas, que estão também em outras 
cidades do DF.  

Todas elas investiram pesado na publicidade. Os 
comerciantes por sua vez devem fazer promoções 
com preços atrativos para atrair clientela.

Rua de lazer  
especial de aniversário 

Várias atividades foram promovidas 
por diversas entidades e promotores 
de eventos. Dava gosto ver as famílias 
caminhando ao longo da Avenida Central 
do Guará II e assistindo vários eventos 
diversos.  Foi um fechamento em alto nível 
com a participação plena dos moradores 
e com toda a segurança. As crianças 
circulavam em festa. 

Melhoria da iluminação do Guará a vista
A deputada distrital gua-

raense Dayse Amarílio já des-
tinou R$ 1,5 milhão para a me-
lhoria da iluminação da cidade 
e os recursos já estão disponí-
veis da Administração do Gua-
rá. Já é um bom começo.  O ad-
ministrador regional Arthur 

Nogueira está em negociação 
com a CEB iluminação para 
executar o serviço. Iluminação 
LED é uma coisa cara, mas gera 
uma economia de até 50% na 
conta da Luz depois de insta-
lada, além de ser bem melhor. 
Esta economia vai para a Admi-

nistração do Guará, que é quem 
paga a Conta da iluminação pú-
blica.   

Atualmente o Guará tem 
apenas 15% de iluminação Led. 
A deputada Dayse solicitou que 
a obra comece pelas quadras 
mais carente de iluminação.
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Lotado, Baile da 
Cidade volta a ser 
ponto de encontro da  
sociedade guaraense

A Associação Comercial do Gua-
rá voltou a organizar o tradi-
cional Baile da Cidade, em co-

memoração ao aniversário de 54 anos 
do Guará e os 44 anos da própria as-
sociação. A festa aconteceu no Salão 
de Múltiplas Funções, no Cave, no dia 
20 de maio. Para lembrar os tempos 
áureos, foi convocada a banda Matus-

kelas, uma das primeiras bandas fa-
mosas de Brasília, fundada e liderada 
pelos irmãos Anapolino e Joãozinho 
no final dos anos 60 e início dos 70. 
Viajaram todo o país com um disco 
antológico e, hoje, estão na ativa to-
cando as próprias músicas e além de 
um repertório saudosista, com clima 
de anos 70. 

O sucesso da  
Festa dos Maranhenses

Mais uma vez o Salão de 
Múltiplas Funções do 
Guará foi palco da Festa 

dos Maranhenses, no dia 27 de 
maio, organizada pelo empresário 
Astrogildo Câmara. O evento contou 
com a presença de atrações de peso 
da música nordestina, como o cantor 
Ray Douglas, o músico Nego Rainner 
e Cheirinho do Acordeon.

Rua do lazer especial  
superou expectativas

No último domingo do mês, 
a Rua do Lazer encerrou as 
comemorações do aniversário 

do Guará. Muita música ao vivo, 
entretenimento para as crianças, 
atividades esportivas e a Caminhada 
para a Paz marcaram o evento, que 
conta mensalmente com a presença 
de mais de 5 mil pessoas na avenida 
central do Guará II. 
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Sessão solene da Câmara Legislativa 
comemora aniversário do Guará

Na noite de 25 de maio), 
a comunidade do Gua-
rá celebrou o aniversá-

rio de 54 anos da cidade em 
uma solenidade no auditório 
da Administração Regional. 
O evento, proposto pela de-
putada Dayse Amarílio (PSB), 
reuniu moradores, autorida-
des e a imprensa local.

Segundo a distrital, que é 
moradora do Guará, “foi um 
momento muito especial, de 
confraternização e homena-
gens aos moradores e mora-
doras que compõem a histó-
ria da cidade”.

Dayse Amarílio, que é en-
fermeira, está em seu primei-
ro mandato na Câmara Legis-
lativa. A parlamentar disse 
estar muito feliz em promo-
ver a solenidade na cidade 
que tanto ama, e que agora 
tem a honra de representar 
e defender no Poder Legisla-
tivo.

“Essa será a primeira de 
muitas solenidades, já que 
a nossa cidade é repleta de 
pessoas especiais e que me-
recem o devido reconheci-
mento”, informou. “O Guará 
tem uma deputada para cha-
mar de sua! Contem comigo!”, 
finalizou Dayse.

O evento
A solenidade contou com a 

presença de figuras ilustres da 
cidade, como Administrador do 
Guará, Artur Nogueira; a Coor-
denadora da Regional de Ensi-
no do Guará, Fernanda Mateus; 
o Superintendente da Região de 
Saúde Centro Sul, Ronan Araujo 
Garcia; o presidente do Clube 
da Saúde, Márcio da Mata; o jor-
nalista e apresentador do Bom 
Dia DF, Fred Ferreira; o atle-
ta de basquete, 5 vezes Cam-
peão Brasileiro ,5 vezes Cam-
peão Paulista, 3 vezes Campeão 
da Liga sul-americano, 3 vezes 
Campeão Sul-americano pela 
Seleção Brasileira, com partici-
pação nos jogos Pan-America-
nos de Guadalajara e Campeão 
da Liga das Américas, Arthur 
Luiz Belchior Silva.

O deputado federal Gilvan 
Máximo ( Republicanos) e o se-
nador Izalci Lucas ( PSDB) tam-
bém prestigiaram a solenidade 
que contou com a cantora e pro-
fessora Márcia Tauil, moradora 
da cidade, entoando o hino na-
cional. Após as falas, inúmeros 
moradores da região foram ho-
menageados com a entrega de 
moções de louvor por serviços 
prestados à cidade.

Em comemoração ao aniversário do Guará,  
cidade recebe solenidade proposta pela deputada distrital Dayse Amarilio
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UM BRINDE À DIVERSIDADE 
Bar celebra cultura drag e 
transformista
Além de drinks autorais, Vale Lounge Bar organiza karaokês, festas à fantasia, lançamentos de 
eventos da comunidade e até exibição de episódios do reality show RuPaul’s Drag Race

POR VINÍCIUS NEVES

 

No mês de junho é ce-
lebrado o Dia Inter-
nacional do Orgulho 

LGBTQIA+, mas, aqui no Gua-
rá há espaços onde isso é ce-
lebrado o ano todo, o tempo 
inteiro. Um desses exemplos 
é o Vale Lounge Bar, que fica 
no Polo de Moda do Guará II. 
A sigla da comunidade, que 
já foi conhecida apenas como 
GLS (Gays, Lésbicas e Simpa-
tizantes), passou por evolu-
ções ao longo do tempo ae-
passou a abranger também 
pessoas bissexuais, trans-
sexuais, transgêneros e tra-
vestis, queers (ou questio-
nantes), intersexo, agênero, 
assexuais ou arromânticos. 
Alguns dos termos podem 
não ser familiares para mui-

tos, mas a proposta do Vale 
Lounge Bar e de toda a equi-
pe e frequentadores é pro-
mover o acesso e divulgação 
sobre a comunidade de uma 

forma acolhedora para todos 
aqueles que ainda encontram 
dificuldades em encontrar 
aceitação por serem, simples-
mente, quem elas realmen-
te são. E a maior ferramenta 
para se criar uma sociedade 
mais respeitosa e justa segue 
sendo a informação, a escuta, 
a cultura e a educação.

Inicialmente idealizada 
para ser inaugurada em Ta-
guatinga, o Guará saiu ga-
nhando quando um proble-
ma burocrático inviabilizou 
o espaço na antiga região e 
os planos foram readaptados 
aqui para o Guará, sempre se-
guindo o plano dos sócios: 
um ponto de encontro para 
a comunidade drag e LGBT-
QIA+ fora do eixo do Plano Pi-
loto. Ainda este ano, o Vale re-
cebeu o Prêmio Jorge Lafond 
de Arte e Cultura, que home-
nageia personalidades e alia-
dos da comunidade no Distri-
to Federal, em cerimônia na 
Câmara Legislativa.

Administrando  
a diversidade

Vanilla Jezz é uma das do-
nas proprietárias do Vale e 
diz que a ideia do bar surgiu 
após um momento de desco-
berta que aconteceu quando 
ela frequentou, pela primei-
ra vez, um local abertamen-
te LGBT em uma viagem que 
fez para Nova York. Nasci-
da no Guará e de uma famí-
lia tradicional, ela ressalta a 
importância do espaço ser 
um manifesto artístico, polí-
tico e existencial e, por meio 
de arte, ocupar espaços onde 
as pessoas já existem, moram 
e trabalham, mas que não en-
contram opção de lazer e di-
versão: “Ver um local onde 
tantos amigos, tantos cole-
gas, que também são LGBTs, e 

não tem um espaço de repre-
sentatividade no meio des-
sa onda de conservadorismo 
– que vem com uma pauta de 
inexistência –, mostra que es-
ses espaços são necessários 
para nossa vivência e é algo 
de suma importância para to-
das as pessoas. Então, quan-
do a gente veio trazendo a 
Vale Lounge Bar para o Gua-
rá, a primeira coisa que a gen-
te pensou, também, foi a des-
centralização, tirar do Plano 
porque muitas pessoas não 
têm o poderio de locomoção, 
de chegar a outros locais, e 
quisemos trazer algo para as 
[cidades] satélites. Quando 
o Guará se abriu como porta 
foi, para mim, o complemento 
de uma história que começou 
aqui e que aqui está sendo 
concretizada”, afirma. Ela la-
menta as raras situações em 
que as atendentes sofreram 
ofensas de cunho homofóbi-
co e transfóbico. Apesar dis-
so, ela celebra vitórias maio-
res: “Por mais que a casa seja 
uma casa LGBT, a gente tem 
tido muitos frequentado-
res heterossexuais e pessoas 
acima dos 50 anos e isso tem 
transformado seus pensa-
mentos sobre o que é a arte 
drag queen e a arte transfor-
mista – a arte toca e trans-
forma vidas de uma forma 
absurda”. E acrescenta: “Al-
gumas das nossas funcioná-
rias trans saíram da rua e 
hoje são garçonetes aqui e 
conseguem ter uma vida dig-
na que não precise estar nas 
ruas que é, infelizmente, o 
local onde lhes é empurra-
do socialmente, não porque 
elas queiram ou escolheram, 
mas é a vida que a sociedade 
empurra a elas, o resto que 
sobra”. Ela conta que mui-
tas candidatas são rejeitadas 
nas entrevistas apenas por 

terem feições masculinas. 
“Trazer de volta o local de 
trabalho e a dignidade é algo 
que também faz parte do nos-
so corpo enquanto existente, 
porque a gente coloca essas 
pessoas num foco de huma-
nização, de mostrar que es-
sas pessoas, assim como 
qualquer outra, também tem 
seus medos, fragilidades e as 
suas vulnerabilidades – que 
essa vulnerabilidade é muito 
maior do que aquela em uma 
pessoa branca, cis [aquela 
que se identifica com o sexo 
biológico que nasceu], héte-
ro que está dentro de casa, 
protegida pelos pais e que 
não enfrentam o que as pes-
soas transsexuais enfrentam 
tantas vezes”. Ela celebra o 
caráter transformador do 
espaço: “Essa é a maior im-
portância do Vale hoje, con-
seguir transformar uma rota, 
um mercado, em algo inclu-
sivo e transformador para vi-
das trans, vidas gays e vidas 
negras de uma forma que a 
sociedade ainda não tinha se 
atendido”.

Uma das funcionárias 
trans do Vale é a garçonete 
Davina Ysadora, que relem-

Nos Estados Unidos, Vanilla 
Jezz estudava o curso de 

gastrólogo e a Vale surgiu como 
a concretização do trabalho de 
conclusão de curso apresentado 

ao final da graduação. “Fui 
em uma boate que era voltada 

para drags e a primeira 
coisa que eu vi foi uma drag 
com uma prótese de silicone 
simulando seios, preparando 

um coquetel enquanto batia os 
peitos e eu fiquei ‘Meu Deus, 
eu quero isso para a minha 
vida!"', relembrou aos risos.

Davina Ysadora estava 
sobrevivendo de freelas até ser 

contratada no Vale.

Apesar de ter uma longa 
história dublando e 

interpretando Gal Costa 
nos palcos de teatros no 

Distrito Federal, Gal Maria se 
assumiu mulher trans há um 
ano, foi quando ela decidiu 

começar a cantar os sucessos 
e até músicas do “lado B” 

da artista baiana que é sua 
maior inspiração. Gal Maria 
já chegou, inclusive, a ser 

presidente de um fã clube da 
Gal Costa. O primeiro show 
ocorreu no aniversário da 

Gal Costa e, com a morte de 
ícone da MPB e Tropicália, em 
novembro de 2022, Gal Maria 

homenageou a cantora com um 
tributo, uma das suas primeiras 
apresentações cantando após 
a transição de gênero, período 
em que encerrou a carreira de 

cover – onde cantava, junto 
com uma banda, um pouco de 
tudo da MPB – e iniciou uma 

nova fase com foco apenas em 
Gal Costa, que ela diz ser “a 
maior voz do Brasil”. Em um 
encontro com a cantora, Gal 
Costa teria dito que a ela que 

“se você passar um batom, 
você fica a minha cara”. Foi 

quando surgiu a Gal Maria, que 
agora prepara o show “O amor 
TRANSformaAdor” e se diverte 
frequentando, assiduamente, o 

Vale.
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As Leis de Gaga abre mês do  
Orgulho LGBTQIA+ no Guará
Evento gratuito é realizado na  
Casa da Cultura do Guará no dia 3 de junho 
com elenco de DJs e drag queens

O bloco As Leis de Gaga abre o 
mês do Orgulho LGBTQIA+ 
com uma festa diurna no dia 3 

de junho. O evento tem entrada gra-
tuita, com retirada de ingressos pelo 
Sympla, e começa a partir do meio-
-dia na arena da Casa de Cultura do 
Guará. Para celebrar a comunida-
de LGBTQIA+ e a cultura pop, a pro-
gramação contemplará a diversidade 
com sete drag queens, em perfor-
mances de sucessos da diva pop Lady 
Gaga, além de sete DJs locais.

No elenco de atrações estão as 
drag queens Elloa Negrinny, Nági-
la Goldstar, Melina Impéria, Naomi 
Leakes, K-Halla, Dita Maldita, além 
da drag mais votada na festa Esquen-
ta As Leis de Gaga, realizada no dia 
26 de maio, na Birosca. Além delas, o 
bloco conta com um time de DJs for-
mado por Rafaello, Carol Stérica, Ayo-
bambi, Kalectra, Nana Antun, Carrie 
Myers e Caco.

Desde a primeira edição, no Setor 
Comercial Sul, o bloco assumiu a mis-
são de descentralizar atrações de cul-
tura concentradas, em sua maioria, 
no Plano Piloto. Surgiu assim a pro-
posta de ter o projeto Ocupa, levan-
do a atração para outras cidades do 

DF, que tem o Guará como o primei-
ro destino escolhido. “A ideia é levar 
a cultura LGBTQIA+ a mais lugares. 
Além disso, a Casa de Cultura do Gua-
rá tem fácil acesso para o público”, ex-
plica o idealizador e organizador do 
bloco, Caco Lelis.

Neste ano, a ideia é celebrar a di-
versidade por meio da música de 
Lady Gaga. “Ela é um ícone da exalta-
ção da causa LGBTQIAP+. Então jun-
tamos o legado artístico dela como 
uma ferramenta para exaltar as pes-
soas que representam cada letra da 
sigla”, define.

Criado para ser um espaço aco-
lhedor e seguro para pessoas da co-
munidade LGBTQIAP+, o projeto tem 
como premissa a segurança. “Quere-
mos que nosso público possa chegar 
e sair fantasiado em segurança. Nos-
so propósito é que cada pessoa possa 
viver sua liberdade ao ir para o blo-
co”, complementa Caco.

Drags na feira
Além do bloco, o projeto promo-

ve neste ano o ensaio fotográfico “As 
Leis de Gaga – Ocupa Feira” com drag 
queens do Distrito Federal na Feira 

do Guará. “A feira representa parte da 
nossa diversidade com a presença e 
o trabalho de pessoas de vários esta-
dos do Nordeste”, detalha Caco. Par-
ticiparam do ensaio Allice Bombom, 
Licorina Impéria, Madison Parker, Se-
reia Punk, Katrina Luna, Naomi Kahlo 
e Ruth Venceremos. Cada uma vai re-
presentar uma era de Lady Gaga, re-
ferente aos álbuns lançados pela can-
tora. O ensaio tem concepção de Igor 
Fearn e Caco Lelis e as fotos são de 
Bruna Araújo.

Em sentido horário, as drags Licorina 
Impéria, Ruth Venceremos e Naomi Kahlo 

integram o ensaio fotográfico  
As Leis de Gaga - Ocupa Feira

bra o momento em que foi contrata-
da para trabalhar no lounge bar: “Foi 
ótimo, me chamaram para começar 
fazendo freelance aqui e quando a 
Vanilla falou comigo e me explicou 
que abriram uma nova vaga e esta-
vam precisando, eu fiquei muito feliz 
com a notícia da contratação, mui-
to feliz! Eu estava precisando do em-
prego, lógico, mas aqui também é o 
emprego que eu sempre quis, é um 
lugar onde eu sou aceita, onde pos-
so me vestir como eu gosto e onde eu 
estou cercada de pessoas como eu, 
que me entendem e eu entendo elas. 
Para mim, aqui é como uma grande 
família”.

Moradora do Guará, Gal Maria é 
cantora, artista plástica, frequenta 
o Vale desde a abertura e estava an-
siosa para o lançamento da casa, que 
aconteceu ainda neste ano de 2023: 
“É uma conquista muito grande ter 
um espaço voltado não só para o pú-
blico LGBT, mas que emprega, exclusi-

vamente, funcionárias transgêneros, 
drag queens e transformistas, pois há 
pouco espaço no mercado de traba-
lho [para essa parcela da população]. 
É uma conquista gigante.”

No final de maio, o Vale recebeu 
o lançamento da revista DRAGAzi-
ne, uma publicação com foco princi-
pal no registro histórico e memória 
da arte transformista na capital fe-
deral. Na ocasião, o deputado distri-
tal Fábio Félix (PSOL) esteve presente 
e reforçou a importância de espaços 
como o Vale pelo DF: “A gente preci-
sa ter mais nas cidades, e não só no 
Plano Piloto, espaços que sejam in-
clusivos à diversidade para a popula-
ção LGBTQIA+. Óbvio que esse espaço 
não é só para população LGBTQIA+, 
mas são espaços onde essa população 
se sente respeitada, cuidada, que não 
vai sofrer violência e que todo mundo 
é bem vindo e acolhido. Fico feliz de 
que mais um espaço como esse exista 
também no Guará”.
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PODCHEGAH 
Guaraense Carolina Macedo 
lança novo podcasts ao lado 
de Valter Lourenço

Produzido pela Merun Filmes e 
N4 Filmes, duas grandes pro-
dutoras de cinema do DF, o 

mais novo PodCast de Brasília, o PO-
DCHEGAH tem apresentação da pu-
blicitária, locutora e radialista Caro-
lina Macêdo e pelo jornalista Valter 
Lourenço, ambos com ampla expe-
riência em entrevistas e apresen-
tação de programas. Para primei-
ra temporada do programa, a dupla 
entrevistou grandes personalidades 
da capital federal, cujo trabalho é re-
conhecido em âmbito nacional. O 
resultado foram papos descontraí-
dos e informativos sobre o princi-
pal tema do podcast: pessoas e suas 
trajetórias de vida. Vamos conhecer 
um pouco mais a fundo os profissio-
nais que fazem o mercado de Brasí-
lia acontecer. 

Carolina é apresentadora de TV, 

de eventos ao vivo, radialista, publici-
tária e criadora de conteúdo com am-
pla experiência em TV e audiovisual. 
Apresentou programas na TV Brasí-
lia/Rede TV e nas rádios JK e Top FM. 
Ampla experiência em entrevistas e 
programas de entretenimento para 
TV fechada e YouTube. Valter é jor-
nalista, produtor de conteúdo para 
o site Estilozzo e diretor da agência 
Estilo Comunicação e Eventos. Apre-
sentou o Estilozzo TV ao lado de Ca-
rolina Macêdo. Repórter do site Es-
tilozzo, com grande experiência em 
entrevistas e produção audiovisual.

A Merun Filmes e a N4Filmes 
são produtoras com ampla expe-
riência em cinema e mídias digitais. 
Atualmente com três filmes na Net-
flix, atendem clientes como Banco do 
Brasil, Petrobrás, Janssen, People & 
Science, entre outros.

Mais novo PodCast de Brasília foi lançado em evento exclusivo para imprensa, 
influenciadores e empresários no rooftop da Artafacto Brasília, no Lago Sul

Amor, sublime amor
Com o tempo esfriando estou evitando sair, fico 

na frente do computador pra tentar escrever alguns 
artigos, mas quem disse que consigo, o Caixa Preta não 

para de me telefonar.
O cabra fica me tentando a dar uma chegada lá no Porcão, 

lá na nossa mesa preferida, com os costumeiros coices do 
doce Galak ele fica à vontade pra contar os casos cretinos e as 
novidades do nosso quadrado.

Foi no Porcão que ele sugeriu que a Esplanada fosse 
rebatizada de Rota 171,pra fazer inveja aos americanos, que 
já contam com a famosa Route 66, mas segundo o Caixa Preta 
a nossa será muito mais emblemática, conhecida no mundo 
inteiro ela já está, só falta torná-la oficial.

Mas aproveitando o papo, mesmo com o frio e as moscas, 
aquela sujeira peculiar, a catinga de gordura, o Caixa que é um 
gozador nato, estava pra lá de inspirado, não perdoava ninguém.

É cada tijolada que parece bomba de Napalm, como 
exemplo citava um stand up, onde uma claque de 
comissionados, puxas sacos de plantão davam gritinhos 
histéricos de satisfação, sempre quando os participantes 
falavam alguma asneira ensaiada em casa, a galera ia ao 
delírio.

As mentiras foram tantas que até agora não consegue-se 
mensurar qual a mais deslavada, parecia até o Show do Sílvio 
Santos, dinheiro era o que não faltava nas promessas, isso sem 
falar nas juras de amor.

Muitos amam o Guará, nasceram, cresceram, estudaram 
por aqui, mas na primeira oportunidade caíram fora, para 
poder sentir saudades bem longe daqui.

Realizado lá no auditório da Administração pela passagem 
do aniversário do Guará, com farta distribuição de comendas, 
só faltou o Dentinho, muita gente boa sequer foi citada.

Confesso que esperava mais no aniversário do Guará, mas 
fazer o que? Apenas repetiu a mesmice, satisfazendo o ego e a 
incapacidade reinante.

Pobre Guará!

Quentão
O Caixa Preta me disse que apesar do frio, com o mês de 

Junho trazendo aquela vontade louca de dançar um forró, 
tomar um quentão, comer aquelas iguarias juninas, ouvir 
o som da sanfona, rever amigos, aproveitando pra tirar os 
agasalhos do armário.

As animadas festas que temos no Guará, pelo que podemos 
prever, voltarão com força total que com toda certeza valeu a 
pena esperar.

O pessoal está se preparando, a animação é grande, o frio 
nos anima pra balançar o esqueleto no gostoso ritmo do forró, 
tudo isso pra marcar as boas lembranças de festejos juninos 
animados que acontecerão aqui no Guará.

Confesso que estou  morrendo de vontade de dançar um 
forró nas noites frias de São João.

Com Junho chegando, sentimos que estamos no mês do 
quentão, fogueira, canjica, forró, as famosas quadrilhas, onde o 
povo que acostumado a dançar, continua dançando mostrando 
os dentes como verdadeiras hienas alienadas.

No Planalto Central falar de quadrilha é cair na vala 
comum, pois por aí temos a Capital Mundial do Forró, aqui 
temos a Capital Mundial de Quadrilhas, esse título está difícil 
de ser tomado por qualquer região, até que o pessoal tem se 
esforçado, mas com o envio de muitos quadrilheiros para a 
região, talvez esse título seja realmente imbatível, são muito 
os especialistas, dá uma vontade danada de gritar : Socorro 
São João! Mas que besteira estou falando, essas são outras 
quadrilhas.

Temos de falar é da saudável quadrilha junina que agrada 
a todos, quando chega o São João a turma cai no forró e 
extravasa a alegria numa festa tradicionalmente nossa.

O negócio é farrear com mais de mil, como diz o velho Lua 
numa de suas músicas, afinal ninguém é de ferro.
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Grande  
São João do Guará

8 a 11 de junho

EQ 15/26 AE – Guará II

R$ 15 por pessoa (portadores de 
necessidades especiais, idosos e 
menores de 5 anos não pagam)

(61) 98294-3576

O Guará se prepara para 
receber mais uma edi-
ção do Grande São 

João do Guará. O evento des-
te ano acontecerá de 8 a 11 
de junho, ao lado da 4ª DP, 
e prestará uma homenagem 
ao Boi Bumbá, uma festivi-
dade do folclore brasileiro 
reconhecida como patrimô-
nio cultural imaterial da hu-
manidade pela Unesco. 

A programação terá início 
às 17h e se encerrará à meia-
-noite. Serão renomados ar-
tistas locais que garantirão 
o agito da festança. Além das 
atrações musicais, o público 
contará com um festival de 
cores e luzes, a tradicional 
queima de fogos silenciosos 
e belos e revolucionários ce-
nários, para registrar o mo-
mento. 

Abrindo a noite de quin-
ta-feira (8 de junho),  a apre-
sentação de Miguel Santos, 
do grupo Cuscuz com Leite, 
a Banda Potência do Cerrado 

e a quadrilha Sabugo de Mi-
lho. Na sexta-feira (9 de ju-
nho), Bob Nickson dará iní-
cio às festividades, seguido 
por Thiago Nascimento, que 
realizará um show especial 
de São João. A quadrilha "Si 
Bobiá a gente Pimba" tam-
bém se apresentará nessa 
noite.

No sábado (10), o palco 
receberá o Trio Caxicó, Ro-
niel e Rafael, e a quadrilha 
Paixão Cangaço. No domingo 
(11), encerrando os festejos, 
o Trio Paraibola, o grupo cul-
tural Pé de Cerrado e a qua-
drilha "Só pra Chamegar" 
subirão ao palco, proporcio-
nando uma experiência úni-
ca aos participantes.

O icônico Boi de seu Teo-
doro, grupo de bumba-meu-
-boi que migrou para Bra-
sília à época da construção 
da nova capital, também 
terá um espaço merecido no 
evento. “Uma mini exposi-
ção será montada para con-

tar a história desse persona-
gem tão importante para o 
quadradinho”, garantiu Mi-
guel Edgar, produtor cultural 
e idealizador da festa. 

Espaço Kids
Devido ao sucesso do ano 

passado, esse cantinho es-
pecial dedicado às crianças 
contará com parque de di-

versões, palco com atrações, 
pintura de rosto, oficinas e 
muito mais, garantindo a di-
versão dos pequenos duran-
te toda a festa.

O evento é realizado pela 
Confraria Diversão e Arte e 
pelo Festival Kombinando 
Cultura e Ideias, e conta com 
o apoio da Administração 
Regional do Guará.

Thiago Nascimento, Pé de Cerrado, Roniel e Rafael e  
Potência do Cerrado no Grande São João do Guará, de 8 a 11 de junho

Grande São João do Guará na próxima semana
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APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

142 a 190 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA SET/23

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque 
ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Visite o aptº 
decorado
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